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INTRODUÇÃO: Para além das mitocôndrias endossimbiontes, a biologia atual se esforça para 

desvendar quais outros microrganismos fazem do corpo humano seu habitat. Para isso, ela 

busca quais resultados emergem da associação entre bactérias, fungos, protozoários e vírus 

quando instalados no intestino humano. Para que esse microbioma permaneça diversificado e 

eficiente, é importante que ele seja estável e que consiga os nutrientes necessários à sua 

sobrevivência e bom funcionamento. Já o impacto dessa interação pode ser conduta 

determinante devido à diversidade da microbiota intestinal (MI), que participa de processos 

vitais como na formação de barreira epitélio-intestinal e na regulação de respostas imunológicas 

promovendo o equilíbrio de citocinas pró e anti-inflamatórias. METODOLOGIA: Com 

pretensão ao debate, esta revisão bibliográfica descritiva objetiva avaliar a possibilidade da 

modulação anti-inflamatória mediante uso de probióticos e prebióticos, por meio de pesquisa 

nas plataformas CAPES e PubMed, com produções dos anos de 2019 e 2020. RESULTADOS 

e DISCUSSÃO: Isto posto, de um ponto de vista intervencionista, os probióticos são 

microrganismos capazes de beneficiar a saúde intestinal de um indivíduo em situação de 

disbiose, quando administrada a posologia adequada. Seu mecanismo visa restabelecer o 

equilíbrio da MI, por meio da modulação do microbioma, aliviando sintomas gastrintestinais e, 

portanto, demonstra ser uma estratégia terapêutica promissora no tratamento e prevenção de 
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doenças intestinais. Esses compostos têm sido testados em doenças intestinais – Diarreia 

Associada a Antibióticos (AAD), Doença Inflamatória Intestinal (DII), Doença de Crohn (DC) 

e Câncer Colorretal (CC), corroborando a redução de citocinas pró-inflamatórias e o aumento 

da sinalização anti-inflamatória, por intermédio da interação microrganismo-epitélio intestinal, 

além de contribuir para a proliferação de microrganismos benéficos. Por outro lado, uma 

estratégia profilática para a modulação da MI está na ingestão de prebióticos como, inulina, 

frutooligossacarídeos e lactulose – ingredientes que não sofrem absorção e digestão e, portanto, 

são fermentados pelos microrganismos do trato gastrointestinal. Eles interferem na composição 

e atividade da MI e promovem equilíbrio do pH intestinal, retenção de água no intestino, 

aumento do metabolismo lipídico – reduzindo os níveis de LDL e VLDL séricos, aumento da 

absorção de cálcio e modulação do sistema imune e da função intestinal, aliviando sintomas 

diversos. Porém, é impossível prever, de maneira universal, quais cepas do microbioma sofrerão 

modificação, o que demonstra que o resultado dessa terapêutica é individual. Em ensaios 

envolvendo a lactulose, foi observada sua atuação na prevenção de infecção por Salmonella e 

na diminuição da prevalência de CC quando há ingestão corriqueira de frutas e vegetais que, 

sabidamente, contém essas substâncias prebióticas. Além disso, nos estágios inicial e final de 

CC, a inulina promoveu, em células humanas, inibição do crescimento e indução de apoptose. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante disso, destaca-se o efeito imunomodulador propiciado 

pelos prebióticos e probióticos, que atuam no equilíbrio de processos inflamatórios intestinais, 

regulando a MI. Todavia, existem efeitos adversos – diarreia e flatulência, que aparecem nos 

casos de overdose, mas, quando administrados de acordo com a individualidade de cada 

paciente, tanto prebióticos quanto probióticos demonstraram ter efeitos terapêuticos 

satisfatórios na prevenção e tratamento destes distúrbios intestinais. 
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